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T H E M A 

Cogitduerunt autem príncipes Sacerdotum, 

vt ct La^arum interficerent. 

Ioann. 12. 

EPRESENTAVASEME ami,que fó cm os fa- 
uorecidos do mundo,auia hús que foíTcm vé- 
turozos,& outrcsqfoílcm defgraciados: mas 
tambem parece q nos fauorcs, que fas o Ceo 
lia vcntura,& ha dcfgraqa.Deu Chrifto a vida 

aofiiho daviuuade Nairn,mouido das lagrimas da may,& 
viuco fem que por iifo fe intentafe darlhea morte: rcfufci- 
touo mefmo Senhor a Lazaro morto de quatro dias,& jotn%cífK 

como fc o tornar auiucr Sò em Lazaro fora delito fe ajú- u 
tou logo a corte de Ierufalem, Jc tratou de lhe tirar a vida: 
Cogitaucrunt aute/npríncipes Sacerdotum vt & Lazarum interfi- 
eerent.Bem digo cu logo, que tambem nos fauores, que fas 
o Ceo ha dita , & ha defgraca . Viuco o filho da Viuuadc 
Nairn refufeitado por Chriflo.mas naõ fuccedco afsi na re- 
iurrcicaõ de Lazaro,porquê o mefmo foi receber de Chrif- 
to a vida, que fazerenfe logo concelhos pera felhe dar a 
morte. v 

E fc entaõ fe lhe preguntara aos príncipes de Ierufalem 
autores deite concelho taõinjufto, que crimes cometera 

. azaro pera morrer, porq culpas tratauaõ deomatar?Rcf- 
ponc enao, que naõ morria Lazaro por eulpas,q morria por 

conucniencias, que era rezão de citado, q Lazaro morref- 
e,porquemuitos dos Iudeos vendoorefufcitadodeixauaõ 

JnH ' ;cguiaõ a Chriíto : deu por clles a repofta S. pS-Quia mui tipropter ilium abilantex ludaisfê crcdebant in 
eJu?n. He mui ordinário, & mui antigo coíturoe cítcnas 
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cortes do mundo, fazerenfe fem rezoens,por amor de húa 

rezãodecítado:por húa rezão, ou pera falar mais propria- 
Reg.icap. mcnte t p0r húa fem rezão de eítado deu Dauid amorte a 

Vrias, por outra femrczão dc citado tirou Herodes a vida 
ao Baptiíta , & foy húa, & outra acçaõ tão tiranica como 

Luc.cy.6 inju^a- Morrco Vrias na guerra porque fc nap dcfcobníTc 
hú peccadodc D&x\'\â:Pomte Pr iam ibi fortifsmum ejlprtelm 
Acabou o Baptiíta no cárcere, porque fc não quebrantafle 
hú iuramento de Herodes: Et contrijlatus efl Rex propter luf- 
iurandum: Húa, & outra morte fc deu por duas rezoens de 
citado,mas cm cada húa fc feshúa fcmrezão. 

Senaõ digaõmc ami,que femrczão mayor podeauerno 
múdo,quc caítigar o ofFenfor ao off~êdido?que tirania mais 
injuíta, que morrer Vrias por hú decreto dc Dauid, por fe 
naõ defcobriro peccado,q Dauid taõ arrojadamente com- 
mctcra?& que maior injuítica,que degolarfc o Baptiíta por 
hú decreto de Herodes,por naõ violar Herodes ojuramê- 
to,quc inconfideradamcntc fizera? Mas como he rezaõdc 
citado,que naõ fe defeubraõ as culpas, nem fe quebrem os 
j uramentos dos Reys.ha eíta de conferuarfc.ai nda que pe- 
ra fazclo fe commctaõ injuítiqas, & fe facão fcmrczoens. 
Por ifso vemos tantas vezes no mudocaítigada a Innocê- 
cia,& dcfimulado o delito.Com cites exemplos,ou comei- 
tas femrczoens feinfamaraõ as monarchias do múdo cm 
todos os feculos,nos paíTados,& nos prczcntes.bem pode- 
rei também affegurar com toda a certeza,que afsi fera nos 
futuros,porque alem de o mundo fer fempre o mefmo,dif- 
ficu 1 fofamente fc cura hum mal tão velho, quanto mais q 
mal pode elle bufear remédio, pera aquillo em que fc pet- 
fuadc que cita afua confcruação. 

E afsi como he tão antiga rezão de citado do múdo,cõ 
feruar com fcmrczoês as fuás rezoens dc citado, que mui 
to que morrcííc Vrias fem culpa? Que muito que fe dego- 
lafe q Baptiíta fem juítica, fe com amorte de Vrias fcert- 
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cobria hum peccadodc Dauid,& com auida do Bapti ítafc 
qucbrantaua hú juramento de HeroJcs, quando era rczâo 
de citado que nem dehú( porqeraõ Reys )fcfoubeíTc acul- 
pa,nem de outro fc quebrantaíle ojuramento . Efuppoíto 
tile achaque tão ordinário, fuppoíto cite coílume tão an- 
tigo das cortes domundo,não nos pode anos ja cauzar ef- 
panto, os intentos dos Iudcus a cite concelho. Cogitauerunt 
autem Príncipes Sacerdotum , t i et Lazarum interfuerent. Ver- 
dade he q Lazaro não tinha commetido culpa, pc lia qual 
mcrcccííe amortc,mas como os grades da Corte de Ierufa- 
lè cntêdiaõquc era rezão de citado o confcruarfe ludcana 
Ley,em que te então tinha viuido, &não conhecera Chrif- 
to pcllo Mcfsias cíperado,& cítauão vendo q naõ poderiaõ 
confeguir os efleitos deita confcruação fc não tiraífem a 
Lazaro dos olhos do mundo, porque muitos dos Iudeos q 
oviraõ morto , & o viaõ dcfpois refufeitado por Chriíto 
tão prodigiozamente.como foy rcítituilo a vida depois de 
quatro dias de fepultura, como muitos dos Iudeos ( digo) 
conuencidos com cílc milagre confcíTauaõ publicamente, 
que Chriíto era o Mcfsias prometido nas Scripturas,&ço- 
mo atai ofeguião. Quia miiltipropter illamalilant cx ludceis,-' 
fè' credelant in Iefum. Pera cuitar cite dano(na fua opinião) 
fazem hoie cite concelho,& intêtão dar logo amorte a La- 
zaro. Eíta he acauza total,cíteofundamêto todoq os grã- 

ís de Icrufalê tiucraõ pera fazer cite concelho fobre La- 
&ro:outro motiuo opontão os expofitorcs fundados nef 
a rczâo do EuangcliítarEítc com as circunítancias do cõ- '' " 'J 

;lho deixo pera odefeurfo do Sermão: perao q tenho ne- 
:fsidadc de graça pcçatnola A V. S. N. oítereccndolhe a 

ação Angelica. Auc maria. 
S i 

Hontcm fe feshú concelho fobre Chriíto injuílo no in- i0am.cap 
!to,& narefolução tyranico:hojcfe fas outro concclhofo-11. 
c Lazaro o qual não foy injuíto na refolução fcfoy tyra- 
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nico no intento: não foi fe parecera tiouo efte modo de di- 
zer , mas fe ami me não engana a imaginação, cuido que 
he mui fundado no Evangelho. Dice que fora oconcelho q , 
fobre Lazaro fe fes tirânico no intento, porqucnimguê po- 
derá negar, que era grande tyrania querer dar a Lazaro a 
morte fo por ter fido ditozo:dice também,q não fora injuf- 
to na refolução, porque quanto ao que fe pode collegir do ■ 
Euãgclho, nao fe rcfoluco.ncm fe acêtou hoje que Lazaro 
morrefle. E toda arezão em que me fundo lie cita que direi 
logo, porque do Euangelho não conda mais que proporê 
os grandes de lerufalem cm concelho o darem a Lazaro a 
moric-.Cogilauera/it autempríncipes Saccrdotum vt 0* Lazaram 
interficerent, mas não conda nem que bufeasê a Lazaro pera 
o prender (como fizer ão a Chrido ) nem que o chega fiem 
a matar.Euidentemente parcccquc fe infere logo que foy a 
refolução muy diderentede intento.E confirmo ainda mais 
cftarczão.com oquefuccedco a Chrido,porque por iíTode- 
rão os Iudeos a morte a Chrido, porque ferefolueo nocõ- j 
eclho que fobrecllc ajuntaram, que era conueniente que 

j ^ ^ morrefle Chrido : Al tilo erg» die cogitauerunt vt interficerent 
w*l-ctPeum.Logo por iíTo naõ derão a morte a Lazaro,porq fc não 

acentou no concelho que fobre cllc fizerão, que era judo 
que morrefle Lazaro:parece logo verdadeiro modo de dizer 
ainda qticfe julgc por nouo,quetião foy o concelho de La- 
zaro injvdo na refolução íb foy tyranico no intento não., 
foy injudo na re foluçáo porque fe não refolueo húa injuf-L 
tiça,& foy tyranicono intento, porque fc intentouhua sê* 
rczati). 

5 i 
Supodo poisque no concelho que fefcshõtefcrefolueoi . 

que morrefle Chrido, & no concelho que fe fes hoje fcnãcl 
acentou que morrefle Lazaro,ja fc deixa ver arczãodcdu-t| 
uidar.Scos grandes de Ierufalem intêtarão mataraChrif-4 
to, & Intêtarão matar a Lazaro,fc pera húa,& outra mortdjjk 
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fizerão dous concelhos, que rczão poderá aocr peraque do 
primeiro concelho foflcarefolução tão ty ranica,& deite fe- 
gundo concelho não feja injuíla arefolução.Hora cu darei 
arezão tirada do Euãgclhop&q fíbêíporq no cõeclhoq fc 
fez fobre Chrifio rcfoluerão fem cuidar, & no cõcelho q fe 
fesfobre Lazaro cuidarão pera rcfoluer, aqui votou o entê- 
dimento,& acolá votou a vontade.Que no concelho dc La- 
zaro votaííe o entendimento não neccfsita dc proua, porq 
omcirno Euargelho o eítá dizêdo Cogitauerunt autem.Cui- 
dar ado he do entcndimcnio.E que no concelho dc Chrif- 
to votaííe a vontade dos Iudeos mcparcceami quefemof- 
tra com cuidêcia do tr.odo de falar doEuangcliíta: College- ioan., 
tunt ergo.{dis S.loâo) Pont fees,^ Pharifceiconciliumajuerfus u. 
lefum.Quç os Ponti fices,& Pharifcos fe ajuntarão cm con- 
celho cõtra Chriílo-.AduerJus lefum-.não diceo Euangelifta 
que fizerão os Iudeos hum concelho fobre Chriílo que cíTc 
era ornais acertado,& o mais propio eíliio de dizer,contar 
primeiro o que intentarão , então depois contar o que rc- 
foluerão, fenãodifie q fcajútarãocm cõcelhocontra Chrif- 
to: deforre q ja fc cihua vedo dãtes, o que fc auia derefol- 
uer depoisrdepois auiafie de refolucr q monctfè Chriílo,& *" 
mo fe viaja antes,que fe xtfo\\iecc-.Aducrfus Iefum^ nos cõ- 
tclhos adonde fevè a refolução antes que fc veja apropof- 
U,ou a juftiça cílàmuy cuidcntc, ou as vontades dos que 
votao ífião muy apaixonadas: náocra nem podia fereui- 

ajuíliça queosgrandesde lerufalcm tinhão.peratra- 
rcm de matar a Chrifto;porque dara vidaamortes, relli - 

tuir auifia accgos,& curar enfermos, fc feuira cõ os olhos 
^ rezao naõ podia fer crime antes virtude:bcm fc infere lo- 

que o vcrle arefoluçam dos Iudeos Jogo quando fc 
ia o concelho: Collegerát concilium aduerfus lefum , que fc 

nacia dc citar ajuíliça cuidcntc da parte dos Iudeos, 
nacu d c cfiarem as vontades empenhadas na morte 

vDrjlto: E fc ifto afsi he, fc ncíleconcelho votaram von- 
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tadcs, que muito que arefoluçam fofle tyranica, & feno_ 
concelho de Lazaro votarão entendimentos . Cogitauerunt 

autem. Que muito que não fofle injuftaa rezoluçam . Os 
concelhos adonde vot£ areiam fempre foram muy acer- 
tados, mas aqucllcs adonde vota a vontade fempre io- 

ram muy injuílos: & arezam eílà muyeuidente porque 
como quer que os concelhos fe ordenaõ principalmen- 
te nas monarchias , pera caftigar delitos , & pera premiar 
merecimentos, como poderá ver auontade aquem hejulto 
que fe dèo premio, nem aquem he bem queie de ocaftigo 
fcafes fem olhosanatureza? Quanto mais,que dado que le 
poderá votar fern vet (que fora húa grande injuftiça)ainda 
a vontade ficaua incapaz pera votar , o porque, eu o direi, 
porqueem anoíTa vontade ha dous ados,hum de amor .ou- 

tro de o Jio( filo de quãdo vota auontade fem que fe fogci- 
te a rezáo,) & nem o odio nem o amor forao nunca bons 
pera confclhciros:vamos primeiro ao amor então logo Yi* 
romos ao odio. 

§ 3 

Todos os cxpofitores conuem em que aqucllas palauras 

Gene cap que difTc o Padre Etcrno.quando quis fazer.à Adao facta- 
, ' mus hominem adimaginem^fimilitudinem no/lram.¥or<kO huâ 

confulta que fizcra,& hú voto( dtgamolo afsi,) & hu vota 
que pedira: nifto concordão todos, mas também dilcoa-. 
cordão nifto, cm quem fofle apecoa aquem o EtcrJ}° 1 
dre eonfultara: Di ceram os Rabbinos ,_ que ponfult 
aos Anjos,mas impugnafleefta fua opinião mui faci n 
porque a Sabedoria íuperior, qual era a de Deos nao a^ 
de confultar a Sabedoria inferior qual era a dos Anjos.?• _ 
aquem confultou logo Deos pera fazer ohomè?Diceov 

Chrifojl■ turozamente S. Ioão Chrifoftomo( ^'SovJnt.^r0?? j»u 
hom.i.m porque he aopinião mais feguida.) Quts ejltgi r ^ 
Gen- inquitfaí iamus hominem aà imaginem^fimilittcdtner / 



,( 
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nifi ille mdgni concilij Angelus ille admirabilis consi/iarius viu ■ 
genitusfilius Z)<?/.Quem he cite (dis Chrifoftomo)aquem cõ- 
íultou, o Eterno Padre na crcaçaõdo homè.fcnão aquellc 
Anjo do grande confelhofeu Filho VnigenitoíEílaiolução 
he entre os expozi tores a mais feguida, mas não deixado pa- 
recer difficultoza,fenaõ vejão fc ha grande fundamêto,pê- 
ra padecer muita diíficuld.idc: Difficulto afsi:OSpirito S. 
naõ he igualmente fabio com o Verbo? Naõ faõ em todas 
astres diuinas peçoas os attributos os mefmos ? afsi nolo 
enfina a Theologia,& afsi nolo obriga aerer afe:Poisfciíto 
afsi hc,fe aterceira peçoa he taõ fabia como afegunda,co- 
que fundamento dice S. Ioão Chrifoftomo que confultara 
o Padre Eterno pera fazer a Adão mais ao filho, q ao Spi- 
rito S ?Ou pcllo menos fe ambos tê amefma Sabedoria,porq 
naõ dice q os confultara a ambos? Querem ver ofundamê- 
to que teue o S. pera dizer que conlultou o Padre Eterno 
mais ao fi lho,que ao Spiri to S. ? pois he cite,porque aforma- 
lidadedo Filho hc fer Sabedoria,&aformalidadcdoSpirito 
S.he fer amor,que afsi lhe chamãoos Theo!ogos:Sabedo- D 

ria ao Filho, porque procede doente Jimêto: amor ao Spi- scotSu 
ritoS.porqprocedcda võtadc, & como iíto afsi hc,como a- a 
quella materia era de cõfelho, & os cõcelhos de Dcos faõ í9«mm. 
fêpre bê ordenados,claroeítà q ncítc cõoc\\\o. Facia mus ho- Jh' 
minem,q não auia de votar o amor,q fó auia de votar a re- 
zão.porq o amor não hc bõ peradarvotos nos concelhos: p.cetaj 
Quia Dei filius ex proprio car adhere VerBu, (£ ratio efl-, Spirit us dt bene- 
S anã us vero non efl ratio fed-amor,adfpeãu ergo adhumanam con • 
ditionem non die it amor em fuiííe a d confultationc aJfátum fed Dei e 

oi3i,ijuv »>- ttigutui puucid tuuiuiui icu aniur.craiO 
Deos, poque como cite em fi feja perfeitilsimo, não pode 
eixar de querer o que forjuíto.mas como o votar hc hum 
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aêto dc cntendcr.pedir voros a vontade he fazer húainjuf- 
tiça a rczão, & húa violência a natureza,& Dcos não cof- 
tuma fazer violências, nem fabc fazer injufticas. Viraõja 
como o amor, que he hum dos ados da vonrade, não 
he bom pera confejheiro,pois menos o odio:E a rczão cftà 
rouy clara,porqfe por ilTonaõ he juflo o voto da affeiçaò, 
porque dara o premioaquê muitas vezes merece o cafti- 
go,por iflo fera também injuftoovotodoodio,porque da- 
ra ocaftigo aquém merecer o premio,8c com efta particu- 
laridade ainda,que mais efficaz he o odio pera fazer mai,q 
o amor pera fazer bê,mais facilmête fe inclina a vontade 
a fazer mal aquém aborrece , do que a fazer bêaquê ama. 
Do Inferno dõdecílaua o rico auarentoatromêtado vio a 
Lazaro em o Ccyo de Abrahão fauorecido,a Lazaro,aquel 
le aquêtãto aborrecera no múdo,& tãtoq o vio pedio logo 

luesâf. efficafmentc a Abraham, q omandafleao'infe mo a aliuia- 
t6. lo daquclle incêndio em q íe abrazaua: Pater Abraham mitte 

Lazarum, vt intingat extremam digit i fui inaquam,vt refrigerei 
linguam meã,quia criuior in hai J/amma Keyara. muito S. Pe- 
dro Chrifologo, em que oauarento nãopcdiíTc a Abraham, 
que oleuaíTe adonde eftaua Lazaro, fe não que mandaíTe a 

Pit.Chn Lazaro que decefle adonde ellc cftaua : non fe adLazarum, 

1ij ' ( Chrifologo ) ductpoflulatfeâadfe Lazarum vult deduci. 
Sondo afsi, qucalem de fer tãodifficulrofo o decer húbê- 
auenturado ao lugar do tormento,como fubirhú condena- 
ilo ao lugar do deícanço, melhdr era pera o Auarento fu- 
bir donde eftaua Lazaro , que o decer Lazaro adonde elic 
cftaua: Pois fe ifto afsi he, fe o Auarcnto via que era igc 
adiffículdade , & mayor a conueniencia de elle fubir, q 
de Lazaro decer , porque não pede a Abraham,que oleue 
ao Paraizo.fonão que mande a Lazaro ao infernoimitteLa 
z<m///r.Afolução,que acfta difficuldadc deu o grande Arce- 

bifpo dc Raucnna, he que fez o auarêtoncftaformaa peu- 
c iõ,porque como aborrecia muito a Lazaro, mais oator- 
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mentaua o ver a Lazaro em glorias,que o vcrfe afsi em pe - 
nas , menos fentia os incêndios em que fc via abrafar, doq 
as felicidades que via a Lazaro poliu ir: Ideo ,quoàagitdiucs cSr'J°'°cf_ 
non tfl nouelli dolorisjed huoris antiquifS zelo magis incenditur W[a 

quamgehenna. Efta he afoluçâo de Chrifologo.mas com li- 
cença de taõ grande Padre, venerando eítarezaõ por fua 
darei eu agora aminha comalgúa nouidade, femenaõ en- 
gana a imaginaçâo.Pedio o auarento a Abraham mais,que 
mandaíTe Lazaro ao inferno aonde elle padecia, doque olc- 
uaflc a elle ao Parayzo a donde Lazaro cítaua, porque co- 
mo quer que cm tirar a Lazaro do Ceo , fazia o auarento 
mal a Lazaro, & em fe fair do inferno fe fazia bê afsi,efco- 
Iheo anteso auarento fazer mal a Lazaro aquê aborrecia, 
do que fazerfebem afsi proprio, aquém amaua, & por naõ 
ver a Lazaro ditozo entre glonas.dcixarfe viucr atormêta 
do cntrepcnas.De crer he q menor fofle o odio.q o auarêto 
tinha a Lazaro, doque era o amor com que fe amaua àft, 
com tudo pode mais com elle o odio de Lazaro pera tra- 
tar de feu mal, doque pode o amor proprio pera tratar dc 
feu bem:Tal he a inclinação da vontade humana, mas que 
injuíta,& que efcandalofa! 

>5. 
Efuppofta cila injufta inclinação da noíTavõtade, agora 

acho eu afoluçaõ a húas palauras de S.loão,que foraõ to- 
do o arrezoado do concelho, que fe fes hontem : Quidfaci- 
mus quiahic homo multa ftgna facit > Diceraõ em ajunta que 
fizeraõ fobre Chriíto.os Pontífices,& Pharifeosde Ierufa- 
lem, que fazemos que naõ matamos efte home? E porque? 
porque fas muitos finais; boa rezão,querem dar a morte a 
Chriíto,porque fas finais,afinalaiuos vos entre os outros,q • 
logo trataraõ de vos tirar do mundo;mas vamos adifficul- 
dade. Que finais feraõ cites, porque querem dar amorte a 
Chri(to?Euodirei:dà vidaamortos.faudeacnfermos.viftaa 
ccgos,& finalmente he oremedio vniuerfal,&o medico fo- 
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berano dc toda Iudca.Pois gente ingrata, condição injufta, 
porque Chriílo vos remedca,porq Chrifto vos cura,o que- 
reis matar? Antes parece,que porque ellc fazia cftes finais 
auicis vos dc fazer concelhos pera accntar o modo comq 
lhe poderíeis conferuar a uida . Mas fácil cftá a repofta:a- 

borrcciãoos Iudcos muito a Chriíto,& como oaborrcciaõ 
muito,pode mais com elles o odio que lhe tinhãopera tra- 
tar dc feu mal,do q pode o amor proprio pera tratar de feu 
bcm.Hc verdade( dizias ellcs,)que cue home nos remedea, 
mas com tudo ha de morrer; antes nos não queremos re- 
médio , que velo a cllc com vida. E fc auontadc fe inclina 
mais facilmête afazer mal aquem aborrece,que afazer bê 
a quem ama, como vimos nos 1 udeos pera com Chrifto,& 
no auarento pera com Lazaro,& naõ he bom o amor pera 
confelheiro,claro fica que menos o ferà o odio,naõ podem 
logo ferjuftos os intentos, nem acertadas as refoluçoês,a- 
donde a vontade entra a votar apaixonada,ou amando,ou 
aborrecendo , porq quem votar com a affeicio dará mui- 
tas vezes opremio aquem merece o caftigo, &quem votar 
com o odio dará o caítigo aquem eftà merecendo o pre- 
mio, porque nem o amor fabe ver delitos, nem o odio me- 

CafneJ. ricimcntos. Em a Corte dc Athalarico dice opolitico Caf- 
var.Ej>. fiodoro,quc fcjulgaua conforme aosmericimêros década 

hú, porqueem feus concelhos nãovotauãonê o odio,nem 
a Afeição: Elcãi» noflra de merit is ncnitmn enim quiàquam aut 
amore , aut odio aut pelleãi aliqua gratificationc decernimus. 
Defortc,que dauão acada hú o que merecia, porque nem o 
odionê a afifeição julgaua.Bem fe infere logo.quenão po 
dem fer juftas as refoluçoês adonde a vontade entra a vo- 
tar apaixonada,ou amãdo.ou aborrecédo.Mas q grande fe- 
licidade he de hú Reyno, que grande ventura de húa Mo* 
narchia terem feus concelhos quem vote confermeaquillo 
que arezaõ lhe dita,& naõ conforme aquillo que a võtade 
lhe pede! Que juítas que feraõ as refoluçoês, asordês que 
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acertadas, & o Reyno como fe confcruara feguro ! Em os 
concelhos ferem bem ordenados cila cifrado todo o bem, 
& toda a confcruação de hú Reyno,porque como os cõcc- 
Ihos faõ os poios iobreq fe fundão as monarchias, & are- 
zão hea bafi.fobrc que accntão os concelhos, tantoquefe 
dcfconccrtar a armonia, tanto que fe peruerter a ordem da 
natureza,tanto que o cntêdimcntofe fogeirar ao que quer 
a vontade, & não arontadeao que decreta o entendimen- 
to, logo os concelhos não podem fer bem ordenados,nem 
as monarchias eílar feguras. Senaõ digaõmc ami, qual foy 
acauza porque fe acabou taõ depreça o império de Nabu- 
cho, aqucllc Reyno taõ dilatado no pcdcr,& na arrogicia, 
que fe prometia dominar o mundo facilmentc?ncnhúa ou- 
tra coufa mais que votos da vontade, afsi edts a Scriptura, 
Quos voltbat jnterficiebat .quos lolebat.pcri uíiébat, quos lolelat D mui. $ 
ex alt abat,quos lolebat humiliabatlL hú Reyno adonde votatta 
a võtade, húa monarchia adõdc gouernaua cquerer,eraim 
pofsiuclq fe podeífc cõfcruar.òquâtos paJcccrião innocê- 
tes! O quãtos fcpremiariaõ culpadoslmal podia logo eílar 
fegura a cõferuacãôde hú império,adõdc era tão tyranico 
ogouerno.Taõ importantes como iílo faõ nos concelhos 
os votos do cntendimêto,& tão pcrjudiciais os da võtade, 
q na quelles tem as monarchias a fua cõferuação, & ncílcs 
afua ruina . Sc Chrillo tomara aqucllc cõfclho, q húa hora 
lhedeu S.Pedro afíeiccado,quãdo fe vio entre as glorias do 
Thabor fauorecido. Domine bonum ejl nos hiccjfepiotonaci- M*th.n 
do da vontade,& raõ do cmer\à\n\emo:nefcicns qui J Jutretj 
que fe feguiadcahi?quc?naõ menos,queficaromundo fem 
redcmpcaõ,& Chriílo fem Reyno: não importa menos que 
hú Reyno,o naõfeguir hú voto apaixonado. 

$ 6 
Aduirtão logo os Príncipes,& os Monarchas do mundo, 

que fe quizerem ver feguras fuas monarchias, que não ad~ 
tnitão emfeus concelhos aqueiles, cujas refoluçocns po 
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dem nafcer da vontade,& não do entendimento: más quem 
ferão eíles,(agora direi os quenãohcjuíloquefeadmitaõ, 
& depois os que he acertado que feefcolhão;)qucm faõef- 
tes que os Príncipes não haõ dc admitir cm fcuscõcclhos? 
Eu odirci em duas palauras: nem os muito validos, nem os 
pouco fieis, porque hús, & outros hão de votar com a von- 
tade,os validos comaaffcição,&os traydores com oodio. 

lomnA. La fe aconfclhou hú hora Chriílo fobre o modo coque auia 
de fuílentar aquclla turba, que ofeguia no dezerto, & não 
fe aconfclhou porque neccfsitaíle dc confelho, queellcfa- 
bia muy bem oque auia dc fazer. Ipfe enim fcicbttt quidejfet 
fatturus, fenão pera enfinar aos Principes do mundo com 
feu exemplo: & aquem Chriílo pedio o confelho, foi a S. 
Phelippc.Z)/*// adPhilippum^vnde ememus panes vtmuducent 
hi > Mas parece na verdade, que fc Chriílo queria enfinar 
aos Principes a tomar confelhos, queo auia de pedir,ou a 
Iudas, ou a Ioão: á Ioão porque era o mais entendido, & a 
ludas, porque naquclla materia era o mais exprimentado, 
& os cõfelhos aquem fc hão de pedir, fenão, ou aos expri- 
mcntados.ou aos entêdidos>Digo, que Iudas hè o que ti- 
nha mais experiência neíla materia,porque como elle tra- 
zia a bolça, & a materia eradc compraiW<? ememus} pare- 
ce que a cllc fc deuia aconfulta : pois fc afsio cílà ditando 
arezão,porque o não fes Chriílo afsiíporquc não pede ocõ - 
felho, nê aludas, nem a Ioão, fenão a Phelippe? Oporq foi 
a S. Phelippe veremos depois, & o porq naõfoi a Iudas,nê 
a Ioão veremos agora.Sabem porque?porquc Ioão era va- 
lido , & Iudas era traydor,& como Chriílo fe aconfclhaua, 
não porque neGefsitaíTe de confelho,fenão pera enfinar aos 
Principes do mundo,não quis fazer feus confclhciros.ncm 
ao traydor.ncm ao valido,pera que os Principes não admi- 
tão cm feus concelhos, nem aos validos,nê aos traydores; 
porque de hús,& outros faõ arifeados os votos,& fofpcito- 
zas as refoluçoès: do yalido, porque como vota coma af- 
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feição qne tem ao Principe, aconfelharlhca o que lhe cíta 
melhor pera ogoíto.mas peor pera aconueniencia,(porque 
não ouue valido no mundo que não trataíTe de falar n ui- 
to auontade do Rey , ) & o traydor como vota com oodio, 
que tem ao Principe tratara de odeítruir comoftucõfeiho. 
Eítes faõ principalmente os que os Príncipes não hão de 
admitir em feus concelhos, quais fcjão os q pera elle shão 
de efeolher veremos logo no outro difeurfo . & como nos 
concelhos fe proceder deita maneira,como não ouuer con- 
felheiros q votem apayxonados, como votar o entendimê- 
to fogeitando afi a vontade, & nãovotar avontade lcuan» 
do apos ú o entendimento,logo ferão acertadas as ordens, 
logo ferão juítas as rcfoluçõcs.logo fe não farão injuítiças, 
que por iflo foi tyranica arefoluçãoq fe tomou hontemem 
oconcclho, que os Iudcos fizerão côtra Chriíto, poiq vo- 
tarão nellc as vontades, & por iíTb não foi injuíta areiolu- 
çãoqfchoje tomou,fobre amorte de Lazaro.porquc vota- 
rão os entendimentos.- cogitauerunt nut cm. 

5 7 
Príncipes SaccrJotum-. pareciamc ami, & ãfsi era bem que 

foflc, que pera eíte concelho, quefe fazia fobre Lazaro, fe 
ajuntafem os mais Sábios, & os mais entendidos dc Ieru- 
falcm,porem não foiafsi.osquc fe ajuntarão forãoosmais 
podetozos:Príncipes SacerJoturn-.vnzs ajú tarãoiíe cites,porá 
eítes erão os confclhciros dc Iudea: E porque crão cites os 

confelheiros?euodirci.porque>porquc crão os poderozos, 
ja então parece fepraticauacíta rezão de citado,que ago- 
ra fc vza tanto no mundo, darem os cargos aquê tinha os 
litolos -.Príncipes Sacerc/oium,&. não a quem tinha as experié- 
cias, fazerenfe confelheiros os poderofos, & não os expri- 
nientados , como feo votar tiuera algúa conucniencia cõ 
o poder, mas cita hc acõdição injuíta das cortes do mundo, 
darem aos grandes da fortuna,& não aos grandes do mere- 
cimento. Que bem cítaua ncíta yerdadc lofeph o ViccRçy 



do Egypto: ManJou cHc dizer afeu pay Iacob,quc fc vieíTc 
dc Palcftinapcra o Egypto,porque ja o Rey lhe tinha dado 

Gtne.^ licença,mas fcslhe eila aduertencia notauel: Nec dimittatis 
quicquant de fupellettili vejlra , quia omnes opes Aegypti veflras 
*/7/>tf:aducrti que tragais de la tudo quanto tcnJes.porque 
logo qua no Egypto tereis tuJo: não parece boa a rezão, 
trazei tudo,porque quà tereis tu do?uão tragais nadafparc- 
ce que auia dc dizer) não tragais nada, porque quà tereis 
tudo: mas falou diferetamente Iofcph:porque como Iacob 
vinha então pera acortc,não teria nclla nada,aindaquepor 
fer feu pay o mereccíTe fede lànãotrouxcíTcmuito:erane- 
ccíTario vir rico, & vir poderozo dc Palellina,pera lheporè 
os olhos no Egypto,porque nas cortes do mudo ordinaria- 

mente, fc não poê os olhosfenão nos podcrofos,& nos ri- 
cos, nãofe da aquém merece, fenão aquem tem, & aquém 
pode: Príncipes Saurdotum.Que iílo fe praticafle nas ré las. 
nos cargos,& nos poílos,de que não depende a confcru ição 
das monarchias, bê fe podia fofrcr.mas que tè ncíles fenão 
ajão depor os experimètados, fe não os ricos, & os pode- 
rofos? que ajão de fazer confelhciros,aos grandes, porque 
tem os tito' OS.& não aos pequenos,que tem asexperiécias? 
Grande fcmrczão do mundo. Não hc iílo o q Chriíto nos 
eníincu ( depois prometi q auia de dar a rezão, porque fc 
aconfclhou Chriílo com S. Phelippe,& a gora me defem- 
penho . ) Ia vimos quenaquella ocaziio , em que Chriílo 
pedio o confelho.naõ confultara a Iudas.porq era traydor, 
nem a Ioão, porque era valido; mas ainda nos ficou outro 
difcipulo cm q reparar: Porque não confultou Chriílo a S. 
Pedro aquem tinha feito Principe da Igreja, & era o mayor 

r,Ut.hit do Collcgio Apoílolico,fenão a Phelippe?£ix//W Philipp ih 
De confultar a S. Phclippc deu a rezão o Cardeal Toledo, 
dc não confultar a S.Pedro a darei eu■. Aliampoffumusexco' 
gitare taufam, ( diz o Padre )nempe Philippumfuijfcin his qaX 
advfum comparandum pertinebantpcritiorcmfS intelligent tore 



foy S. Pbelippe oconfultado , porque nefta materia era o 
mais intclligente,& como Chrifto queria enfinar ao mudo 
com aquellc confclhoque pedia ( que nos deu em húa fó 
acção muitos exemplos, ) nãofe aconfelhou com Pedro 
que era o Príncipe da Igreja, & o mayor do Apoftolado,fc- 
uãocomPÍielippc,queaindaquc não era Principe,ainda q 
naõ era Grande, antes em o Collegio Apoftolico o mais 
humilde, era cm aquella materia o mais exprimentado, & 
pera es concelhos não fc hão de efçolher os que té as dig- 
nidades,nem os que tem os titolos,porque faõgrandesco- 
mocra Pedro,fenão os que tem as experiências,aindaque 
fejão pequenos,como era Phclhpc, não ha de votar quem 
pode, ha dc votar quem fubc.quc nãohco mcfmoferbem- 
afortunado, que fer bem entendido,mas gouernafle o mu- 
do por leys muy encõtradas a eftas:Chrifto pera nos enfinar 
deu o Cargo de cõfcihciro ao exprimêtado.o mudo daò ao 
podeiozo: pera ter os poítos no mundo não bafta o mere* 
cer muito, hc neccflario ter muito, pera ter os cargos no 
Ceo, não importa o não ter nada, bafta o merecer muito: 
Ecce nos reliquimus omnia, & fequutifumus te-, quid ergo cr it Ma,h.i 
nolisiDice là S.Pedro a Chrifto.Scnhór nos temos deixa- 
do tudo por voífo amor, que premio nos aueis de dar ago- 
ra? Vcjão oque lhe rcfpondco Chrifto,ScJeíifis & vosjuper 
fedes àuodecim iudicantes duodecim tribus jfrael. Eiuos de fa- 
zer Iuizcs dos doze tribus dc IfracJL Pera terem os cargos 
baftoulhe aos Apoftoios o merecerem muito, não lhe fez 
maio não terem nada: Ecce nos riliquimus «wwwd.Nãofci eu 
fe terião clles tambom defpacho.femeterão eftememorial 
nas cortes do mundo,àdõdc fó amayor grandeza heo me- 
recimento mayor. PríncipesSacerdotum. O que grande mo- 
tiuo me daua efta materia peradifcorrcr largamentclmas 
pera irmos a outra noua quero acabar efte difcurfo.com a 
íoluçãa dehúas palauras.que confirmão muitooqueimos 
dizendo ; Falaua Chrifto húa hora com feus difcipolos, & 
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loan.iap dice deita maneira: Pater non hi die at quenquatnfedomrte iu^ 
j.v.zi. dictum àeditfilio-. Meu Eterno Padre animgucm julga, porq 

o officio de julgar, & de refoluer as coulas ami mo deu; 
mas que rezão auera pera ííto > porque julga mais o filho 
que o Pay?não tem ambos o mclmo entendimcnto.avon- 
tade não he em ambos a mefma? Si he,mas faõ as fotma- 

hacom- lidades muy differentes , porque a formalidade do l ay he 
muuThe pcr p0dcrozo; a formalidade do Filho he fer iabio, «pera 

°,W:u julgar, na politica bem ordenada, haõfc dcclcolhcr os fa- 
bios.naõfe haõ de efeolher os poderozos;lulgucm,& vote 
os que fabcm.naõ votem nem julguem os que podcimllto 
hccque fe vza naquella Rspublica cclcftc aquem as Mo- 
narchies do mundo auiaõ de ter por exemplar em íuasuc- 
cois , iíto he oque nos enfinou Chrifto por tantas VÇZ<-'S» 
mas não fei fe foy no mundo cita doutrina bem recebida, 
porque anão vejo muy praticada: Os grandes,os podeto- 
zos faõ os que tem os cargos, poriflo os Príncipes dos ba- 
ccrdotes eraõ os confeihciros , porque erão os poderozos; 
Cogitauerunt autem Príncipes Sacerdotum. 

$ 8 

Vt, & Lazarum interficerent.O quefe tratou ncitc conce- 
lho foy o dar amorte aLazaro:mas porque delitos ? ( em 
nic lembra que dei ja húa rezão , mas também me lembra 
que prometi outra,) porque delitos querião os Príncipes 
de Icrufalcm tirar a Lazaro a vida? fe clle jazia dclcança- 
do no fepulchro,& Chrifto compadecido das lagrimas das 
irmãs oquis tornar atrazer ao mundo , que culpa era cm 

.. Lazaro,o viucr?Bcnhúa:poisporqucointentãotnatar?deu 

bw ' arezaõ Maldonado : ltaquc tora res, efitnuidia tnuidebant 
cnim Jton folum auãori lenefuij fed et iam eis qui lenefiàum ac- 
ctperant. Em rcfolucam(dis Maldonadojtodos cites inten- 
tos nafeem deinueja, não fó inuejauão a Chrifto, porque 
dera a vida a Lazaro, mas tambem enuejão a Lazaro,poiq 
recebera a vida de Chtiílo , enueja o mundo não fô aquem 



fas o fauor, fcnão também aqucm o rcccbe: Naõ cila u a 
mal fundada cíhrczão, fcnão padecera eil.iinitancia.Dif- 
ficulro afsi. Chriílo não deu também a vida ao filho da 
viuua de Naim?Sidcu, pois fc omundo tem enueja aquém lf»c.cap 
recebe o fauor,porque nãoenuejarão os Iudeos a cftetam- 7- 
bê refufeitado por Chriílo, & fauorccido dellc?Só a Laza- 
ro tem enueja, qual fera o fundamento? Eu o direi;não cn- 
uejarão tanto o fauor que Chriílo fes ao filho da viuua de, 
Nairn. porque o não conhccião por fauorccido dc Chriílo, 
&enucjarão muito o fauor que fes a Lazaro (fendo ambos 
da mcfma igualdadc,)porquc o conheciaõpor muito vali- 
do fcu.Lazarus amicus nofter.Aqucllc fauor era feito a hú cf- /oan.lt 

tranho, cíle íauor era feito a hú valido, & não fey que tem 
os fauoresquefe fazem aos validos quefempreforaõ muy 
enuejados: Fes Chriílo a S.Pedro Príncipe da Igreja, & li - aíím6 
urou a S.Ioão da morte violeta na opinião dos mais Apof- 
tolos que afsi entenderão cl les, aqucllc fie eum volomancre: /<*«».*« 
Não repararão os difcipolos naqucllc fauor concedido a 
Pedro,& repararão muy to ncíle fauor feito a loao-.Exijrfer' 'ín't' 
mo inter fratres quia dijcipulus ille non moritur. Começarão a 
falar,& apcrgútar entre fi,porque não auiadcmorrer Ioão. 
Não quero chamar a iílo propriamente enueja ( como al- 
guemja lhe chamoujfenão reparo,poílo que como osdif- 
cipolosnão cílauão ainda entaõ cõfirmadoscm graça,não ' 
era inconuenientc algú darlhe cíle nome, que também o 
Euangelho dis dellcs,quc tiucraõ entre fi húa grande con- ^ 
tenda,fobre qual dcíles era mayor.Fatta eft autc contètio in- c'1" 
ter cos quis eorum videretur ejfe maior : E indo adifiículdade 

pergunto afsi: Não era mayor o fauor que Chriílo fes a S. 
Pcdrodandolhc aprimacia da[lgreja,do que era oque fazia 
a S. Ioão liurandoo da morte violenta,dado que afsi fofie, 
& que afsi oquizefie dizer Chriílo nacnicWcftceumvo/oma' 
nerc\ naõ ha duuida: Pois porq não reparão os Apoítolos, 
porque os não inquieta aquclle fauor feito a Pedro na rca- 
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lidade, & repnraõ taro naquelle q fcs ao Euãgclifta ío nafua 
imaginação?Querê ouuir com nouidadc po!q?Porq o íauor 
qChrifto cõccdeo a Pedro era fauor feito ahu Apoftolo, & 

íotn.ii o fauor q cõccdeo aloão era fauorfeito ahú valido Ltfcipu- 

lus tile quem diligelat Icfus-JL os fauorcs dos validos fépre in - 
quictaraõ,& fêpre feenuejarão muito,ainda q 1 a realidade 
foflèiguais, ou foíTê menores, q os que o Principe fas aos 
outros : Bô fevio cm os Iudcos pera côo filhoda viuuadc 
Nairn, & pera cõ Lazaro pois fendo iguais os fauorcs, (q a 
ambos deu Chrifto a vida ,) foo de Lazaro foy enuejado, 
porque fò Lazaro era o valido. Lazarus amicus no/ler : Bem 
fc vio cm os Apoftolos pera com loão, & pera com Pedro 
pois fendo mayor ofauor que Chrifto fcs a S. Ioãõ , ( fe afsi 
fora como cllcs o imaginauão, ) liurandoo da morte por 
violência,do que foi o que fcs a Pedro dãuolhe cia Igreja a- 
primacia,fóno fauor do Euangcliftarcpararão.porq entre 
todos os difcipolos o Euãgclifta era o mais valido, & o mais 
amado. Difttpulus ille quem diligebat Iefus. 

$ 9 
De forte que tè os difcipolos de Chrifto, com andarem 

ao feu lado repararão cm o fauor feito a S. Ioão.naõ repara* 
rando em ofauor concedido a S. Pedro , porque S. Pedro 
era Apoftolo comoos outros.&S.Ioãoera mais queos ou- 
tros valido:Mas os Iudeos paliarão muito auante, pcracõ 
Lazaro,pofque não fó repararão em Chrifto lhe dar a vida, 
mas também tratarão de lhe dar amorte,porque lhe tinhão 
enueja: Cogitauerunt autern Príncipes Sacerdotum it, (£> Laza- I 
rum intcrfiLcrent inuidelant enim nen folum auflori beueficij fed 
et iam eis qui bcnifiàum acccperant: Viofle Lazaro arrifcado, 
logo que fc uio fauorccido:Hora eu quando pofto,&quan- 
do a rezão o pede trato fempre desapontar o fundamento 
da folueção que dei aduuida que propus : Dice que os fa- 
uorcs dos validos ainda que fofíem iguais,ou menores que 
aqucilcs, que cs Príncipes coftumão fazer aos outros, que 
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crão femprc cnnejados, agora preguntode nouo acauza 
d íloíQual fera a caufa,porque os fauoresque os Príncipes 
fazem aos validos faõ íempre cnuejados,fefaõ muitas ve- 
zes iguais,ou faõ menores,que aquellcs que fas aos outros 
& poderá forque aqucllcs mefmosque os enuejaõ? Sc ofa- 
uor que o Principe fas ao feu valido he igual, & poderá 
fer que muytas vezes menor que aqucllc que me fas ami, 
porque lhe ci cu de ter enueja?Arczão cu adárei,& he cíU 
fome nãoengano; porque ofauor que o Príncipe me fasa- 
mi sêptc emii lie mais doq me parece,&o fauorquefas ao 
valido, fempre mc parece mais do que lie : Eu me explico 
mais.façame o Principe hú fauor que na realidadefeja tu- 
do ami harne de parecer nida : Faça ao valido 1 ú fauor q 
na fubílancia feja nada, ami hame de parecer tudo, então • 
por iflo o enuejo:E ifioporquc?(ainda não fechamos open- 
famcnto)porque fe demenuem tanto cm os mu us olhos os 
fauores que feme fazem ami:E crcccm tanto os que ao va- 
lido fe fazcm?o porque cu o direi: porque as couzas demi- 
nuenfe muito cm os-olhos da afíeiçao, quando faõ em- 
fauor do que fc ama, & avultaõ muito r.o- olhos do odio 
quando faõ cm fauordo que fc aborreço-, & como cu me 
amo muito ami,ainda que o Principe no fauor,& na mcrce * 
queme fas na realidade mc dè tudo, ami liame de parecer 
nada, & como os validos fçaborrcccm muito no mundo, q 
afsi o dice difcrctamcntc Scncca , ainda que o fauor emft Sente./. 
feja nada ami hamc de perecer tudo: Daqui nafcelogo^' tre~ 
o ferem tão enuejados osfauorcs dos validos.Queascoufas^''^' 
avultem muito nosolhos do odio quando faõ cm fauor do 
que fc aborrece, moít o agora, (porque fc não diga que lie 
efta rezão liurementcdada)cncaõ depois moftrarei o como 
fe dcminuem cm os olhos da afiação, quando faõem fa- 
uor do quefcama:Eperaomofirarcomcuidcncia,naõ que- 
ro mais q duas palauras do nicfmo capitolo de q a Igreja loan.i* 

tirou cftc Euangclho.Depois que Chriíto refufeitou a La- 
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zaro algús Iudeos que fe acharãoprczentcs aeíla maraui» 
lha começarão a fcguilo, & aconfeíTar publicamente, que 
clle era o Mefsias auia tantos fcculos cfpcrado, & por tão 
repetidos oráculos prometido. Afsi o d is SAoaoMuItiprop- 
ter ilium abilant ex Iudceis,& credcbant in lefum,vcwào i fio os 
grandes de Ierufalcm romperão neítas palauras notaucis: 

Iomi i Ecce totus mu)Jjuspofleumabijt:Porque não matamos aeílc 

home,que jà todo o mundo fc vai tras dcllc.noren quenão 
diecrão que todo mundo íiguiria a Chriílo defuturo fenâo 
queja ò leguia de prezentepojleum abijt, pera nos dar ma- 
yor rezão dcduuid ír.Pois lc até então não tinhão feguido 
a Chriílo mais que aquclles Iudeos q tinhaõ afs;ítido are- 
furcição de Lazaro, & algús que ouiraõ rcfufcitado.como 

* dizem os grandes de Ierufalcm que feguia a Chriílo ja o- 
mundo todo? Quatro Iudeos faõ toJoo mundo ? Hora eu 
darei arezão de quatro Iudeos que feguião a Chriílo , pa- 
recerem o mundo todo aos Iudeos, & he cila,como os Iu- 
deos aborrccião muito a Chriílo, & ofeguiremno era húa 
acção cm muyto fauor de Chiílo.aquellcs poucos que ofe« 
guiaõ cm os olhos do odio dos Iudeos avultauaõ o mu- 
do todo -.Ecce totus mundus pojl eum abijt,V arecia em os olhos 
defeu odio húa quantidade grãdc, aquellc numero lemita- 
do,Sc aquclle cõcurfo breuc,porq avultaõ muito as couzas 
nos olhos do odio qnãdo faõ cm fauor do que fc aborrece, 
afsi como fc deminuem muito nosolhosdaaffeieão:quãdo 
faô cm fauor do qfc ama.Fcs Deos a Abram aquellc fauoc 
raõ ftngu ar/qual foi o de fazerfe feu protector,& tomar a 
fua çontaocuidado de ícurcmcJio.&defuaconferuaçaõ: 
Egoproreãor tuus[urn, & merces tua magna ntmis . Contudo 
fendo cíle fauor taõ lingular,fendo cila mcrce taõ grãdio* 
za naõ fc deu Abraham por fatisfeito com ella , & repli- 
cando dis a Deos deita maneira . Domine Deus quiddabii 
tnih'ii Ebem Senhor,que premio me aueisvos de dar pellos 
feruicos que vos tenhofeito? Notauel preguntaporccrtoj 
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Taõ pouco he hfia protecção de Deos , &hú premio li- 
uradoem leu mcfmofcr , que ainda acha Abram que iem 
quepedir mais,depois de. Deos lho prometer tanto? Ain- 
da pede,ainda dezeja mais Abraham depois de hú premio 
ião grande,depois de húa fatisfação tãograndioza. Domi- 
ne Deus quiddabis mihi ? Que tem Deos que dar fora de fit 
nenhúa coufa : Pois fc Deos dandoíle aft a Abraham 
por protcélor lhcnaõficaua mais que dar: porque lhe pe- 
de ainda Abraham mais a Deos depois de Deos ter dado 
tudo a Abraham? Porque? poiq como Abraham fe amaua 
muito afi dcminuiaíTc tanto etn os olhos da aíTeiçaõ pro- 
pria aqucllc fauor de Deos tão íingular, que dãdolhe nelle 
tudo parecialhe a Abraham que lhe não dauanada,q afsi 
como nos olhos do odio fc reprezenta tudo; quillo que he 
nada,qfsi também aos olhos da affeição fc reprezenta na- 
da aquillo que he tudo, por tíTo Abraham depois de Deos 
lhe dar tudo em afua protecção conto fc lhe não dera na- 
da por premio,lhe pedio denouo fauorcs.Z><w;///e Deus quid 
diibis mihii Efta he acondição dos olhos humanos que cre- 
cem ncllcs, Sefedeminuen ascouzas conforme osaíTeélos 
interiores,fc fc aborrcceo nada parece tudo:fcfc ama ocu- 
do parece nada: Lacbrimis tepit rigarepedes eius:dice S. Lu iuc feK 

cas da Madalegna que cõaslagrimasdefcusolhoscomc- 7. 
çara a lauar os pes a Chriílo. Naõ diccra miihor que lhos 
lauara fc na realidade afsi foy, fenaõ fò q começara alaua- 
los? Capit.Hora ami me parece que falou o Euãgelifta da- 
qucllas lagrimas não conforme o que craô pei a os pés 
de Chriílo , fenão conforme oque pareciaõ aos olhos da 
Madalegna.- pera ospésde Chriflo, verdade he que craõ 
diluuios de lagrimas ,0 que o Euangeliíla chamaua prin- 
cípios de chorar,mas pera os olhos da Madalegna,porque 
amaua Dilexit muhum, pareciaõ fo princi pios de chorar, LuCê(^ 
oque na realidade craõdiluuios de lagrimas C&pit rigare: di- 
minuianíTe muito cm os olhos de fua affeição, todas aqucl- 

- las 
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las finezas offerccidas a Clirifto,porq fedeminuem muyto 
as mayores finezas cm os olhos dc húa aíFeição . E lê a- 
quella he a propriedade doodio.&eftàacõd ção do amor 
bem fc deixa ver acauza, porque os fauorcs que os Prince- 
pes fazem aos outros femprefaõ mais do que lhe parecem, 
& os fauorcs quefazem aos validosfemprc lheparccê mais 
do qac faõ: E como parecem femprc maiores por iflo faõ 
ordinariamente enuejados: por iíTo também fofre o mundo 
taõ mal o ver os validos com fauores , que logo osenueja 
porque os aborrece , & trata de os matar, porque os en- 
ueja. Cogitauerunt autem Príncipes Sacerdotumvt, & Lazarum 

interficerent, inuidebmt enim non folum aulhri heneficij fed etiã 
eis qui beneficium acceperant. 

§ lo 
E fc Lazaro fendofauorccido de Chrifto feviocorifeus 

fauores arifcado.como poJcraõ aquellcs aquém os Prin ji- 
pes do mundo tem por validos citar com feus fauorcs fe- 
guros?Daqui veio a dizer o outro politico diferetamente, 
que nenhú Principe auiade fingularizar fuaaffcição,porq 
alem dc fazer hua injuftiqa dando ahú fó aquillo que he 
dc todos.fazèdo particular hu amor que ha de fer commú, 
poê cm muyto grande rifeo aquellc que ama cõ parti cu- 

Guilltlm laridadc : Quo qui/que propinquior c/l regi co,propinquior e/lpd~ 

tb trL /'^0: E 05 Príncipes naõ háo de arrilcar.hão dc cõlcruar 
tra Mo- osvafsalos.Qual foy acaufaqucCaim teucpera matar afeu 
mrch.cep irmão Abel taõ injuftamente ? nenhúa outra fèr.aõ o por 
^ Deos os olhos cm Abel, não os pondo em Caim : Refpexit 

e, ez *' Deus ad Abel ad Caim autem non refpexit; E omefmo foy fer 

Abclvifio dc Deos com algua particuralidade, que tratar 
logo Caim dc lhe tirar a vida.Taõ groíTciro,& taõ enuejo- 
fo iic cfte elemento emque viuemos, q nem aos validos de 
Deos perdoa: Efe iftoalsi paíTa emõs validos do Cco, co- 
mo podei ão eftar feguros, os validos da tcrra?& não lo dc- 
wê os Príncipes não particularizar fcuamor, & ieus fauo- 

res, - 



res, peiló que deuê nos vafTalIos, fenão tãbcm pcllo que íc 
dcuemafi.Scr Reyjie ter officio:& fc aqucmtcra cargo naõ 
he licito conhecer nê ainda oparêtcfco,como poderá conhe 
ecr valido ? Mulisr eccefilius tuus , dice la aquellc íupremo 
Rey Chriíto Icfu,a N.Scnhora quãdo lhe quis entregar aS. 
loào molher ahi tês oteu filho,não lhe chamou may,lcnão 
molher: & porque lhe chamou deita maneira? porq lhe ti- ^ 
nhão dado otitulo de Rey aquella hora\Iefus Nazarenus Rex 
Judaorum.Lo Rey não ha de conhecer nê ainda oparentef- 
co mais apertado : mal poderá logo conhecer valido^- Eíta 
he pois a obrigação mais principal de hú Principe Sobe- 
rano fazer feus fauorcs commús não os parucuralizar a 
ninguém: nunqua Chriíto quis no dezerto aceitar o tituio icanM 
de Rey , fenão na Cruz: porque no dezerto fazia fauorcs a 
algús; & na Cruz faziaos a todos, que atodosrefgaraua a- 
cuíta defeu fangue,& fó então quis que lhe chamaíTcm Rey 
quando o era,& quan do oparcí ia;fe aísi ofizerero os Prín- 
cipes do mundo comprirãp cabalmente com o que deuê 
aíi,&aos vaíTallos,afi por amorda obrigação,& aos vaíTal- 
los por amor do rifeo, pois fofre tão mal o mtpido o ver 
aos validos com fauorcs, que logo os enueja, porque os 
aborrece, & trata de os dcftruir porque os inueja : fe- 

não feja bom exemplo Lazaro Coytnutrunt autem Príncipes 
Sacerdotum vt et Lazarum interficerent inutdtldnt cnim non jo- 
lum au flori íeneficijjcd et iam eis qui henefiiium accepcrant. De 
cnuejozosintêtarãoos grãdesdc Icrufalê mataraLazaro, 
mas são chegarãoacõfeguir oq intêtarão: porq?ja dei húa 
rezãoq fegui larga mê te, agora darei outra tocada cõtoda a 
trepidado,de grade aluitre pera Portugahtorno apregútar 
afsi.feosq tratarão de dar a Lazaro a morte erão os grades 
crio os poderozos de I cru falem, porq onãoexecutão?Por 
que não morre Lazaro? Porque foi prouidêeia de Chriíto q 
Lazaro não morrcífc: rcfufcftou Chriíto a Lazaro depois 
quatro ias de fepultura pois não ha Lazaro de morrer. 

D * auera 



priuadoaprczo, & Je prezo a Viforcy-, faõ bês,& males do 
mundo,nem os bêsduraõnem permanecem osma'es,fuc- 
ccdem hús a outros,como as fombras da noite os rcíplan- 
dorcs do dia:E Te dc peçoas particulares paliarmos a Rey- 
nos enteiros acharemos o mcfmo:Quantos Príncipes le a - 
clamarão hontem gloriofamcntc victoriofos , que boje fc 
lamêtarão laftimozamête vencidosíEdcqnãtosfe chorou 
hoje o deílroço dc que amenhã le fcílejara o triumpho? 
Quantas monarchias florecérão com tanta ventura, que fc 
prometerão fazer foar oeílrondo de fuas armas,& o ceco de 
luas vitorias te donde oSol eílende a grandeza defeusref- 
plandores, & dilatar feu império, dcfde onde nace te donde 
morre odia,quantas ouue delias no mundo,que depois vie- 
rão afer exemplo damizeria , & o cílrcmodadefgraça , & 
quãtas fc derão ja por acabadas, quefe leuantaraõ fclices, 
& florecerão triumphãtes? Não me canço cm repetirexê- 
plos de qomundo todo cílà cheò, porqueeíliuera apregac 
etcrnamête.Pois,fe faõ taõ pouco pcrmanêtcs.fc faõ como 
iílo tão pouco firmes as vêturas,& as dcfgraças humanas, 
não h c i ndiferi cão,não he cegueira grade q uerer fú d ar nof- 
fasefperanças cm aquilloqhcmais inconílantc quçouen- 
to vario , & mais mudaucl que a mef.na mudança ? Qnê o 
poderá negar? E ainda que Deos nos afsiíta, ( que he oque 
le pode relponder) ainda que Deos nos afsiíla com tantos 
prodígios como cada hora vemos,ainda que fc moílrc tan- 
to da noíTa parte, ainda que fauoreça a noíTa cauza tanto, 
nemporifio deixemos de temer, nem por iflo deixemos 
dc nos acautelar, não nos faça delcuidados de noíTa con- 
feruacão o ver a Deos tão cuidadozo delia , porque fera 
laílima grande , que achemos anoíTa ruina nosmefinos 
mriosde nollorcmedio :»ão deixemos tudoa Deos,por« 
que ainda que tem forças infinitas,& braços omnipotentes 
icgularmcnte falando, não coítuma obrar fem as caufas 
íegundas, & fc hoje fes hum milagre pera libertamos,nem 

por 



por iíTofaraoutroamcnhã,pcra defcndernos:Grandespro-£AWriJ/, 

digios fcs Dcos pcra libertar aos filhos de lfracl (cam bem 7.8.3. & 
pouo mimozofcu)do poder dcPharao,cõtudoquandode-10- 
pois ouucrão de morrer no dezerto pcra os liurar da mor- 
te não fcs prodígios , q não he omcfmo libertamos Deos 
prodigiofamête hoje, q confcruarnos amenhã prodigiofa- 
mêtc:alibcrdadeq nos dà quer q corra por fuacõta,masacõ 

ícruação que auemos miftcr.qucrq corra pelia fua,& pclla 
noíTa : Viuamos pois muito vigilares, viuamosmuito vni- 
dos.q logo citaremos fcguios,porq auigilãcia, Scauniãofaõ 
os dous Polosfobrc qfc funda mais fcguramêtc í.fclicida- 
dedos Impérios,& a confcruacãodas monarchias:Ncnhúa 
coufa aruina os Rcynos.fcnão o não viucrcm acautelados, 
ncnhúa coufa osdeftrue.fenão onão viucrcm vnidos:odcf- 
cuido he afua enfermidade,& a dcfuniãohc a fuamorte: hú 
Reyno defeuidado he hú Reyno enfermo, hú Reyno defuni- 
dohc hú Reyno morto.Como a vnião, & adiuizaõ faõduas 
formalidades tão oppoítas,& dous accidêtestãocõtrarios, 

claro cftà que oque cõ hú fe conferua.quc cõ o outrofe a- 
caba: bê poderá cõfcruarfc vnida aparte q viuia apartada, 
mas não pode viucr apartado orodo q fe cõfcruaua vnido: 
logocomoa vnião hç a alma das monarcliias.como a vnião 
he avida dás RefpubJicas, fácil fica de cntêder q hú Reyno 
vnido he hú Reyno viuo,& hú Reyno diuidido,he hú Reyno 
morto,he politica efta nãomcnosqdo Rey dcRcysChriílo 
SN .Omne Re gnu min feJiuifum defoIahi:ur,ú\cQ. ctlc húa hora 
aos Iudeos , le hú Reyno fe chegar a diuidir he impofsiucl/^-"' 
q naõ fe chegue acabar.He húa monarchia hú todo mifli- 
co adõde o Rey he a alma,& os vaííallos ocorpo;& afsico- 
mo a vida,& olcr do todo não confiíte mais q na vnião das 
partes.afsi a vida,& fer de hú Reyno entato dura,cmquãto 
os Vaífalloscítão vnidos ao Rcy.&oRcycftàvnidoaosyaf-, 
fallos: Vaííallos sê Rey hehú corpo fê alma,Rey fé raífallosi, 
be húa alma fé corpo; Vnãfc pois as partes,q logo fe con- 



fcruara otodo.À vnião.a vnião hcaíj principalmêtccôfer 
ua as monarchies,& adiuifaõ he a q o.dinarimentc as aca- 
ba,porque a vnião dà forças, & a diuizão tiras: HQ Rcyno 
vnido pode rcziílir a Imperios:Imperiosdiuididos não po- 
dem reziftir a hú RcynO:poucos vmdos vencerão jàgrãdes 
excrciros. Eu ncíla materia de vnião não tenho q reprehê- 
derem Portugal,muito qlouuar fim,porq no particular de 
amãtc,& vnido aofeu Rey pode dar enucja.&feruirdeexê- 
plo atodas as monarchias do mundo-.fólhcquizeraaduer- 
tir pello que vejo cornmumcnte praticar, que não he baf- 
tante cftar vnido ao Rey nas occazioês de defcanço.fenão 
tambê nas occazioês do aperto,antesquãdocíle for mais 
vrgente, então hadefer a vnião mais apertada,porque fe a 
diuííão acaba hú Rcyno na paz, mais facilmente oacaba- 
raem gucrra.Qucro dizer que nãofófeha dcafiftiraoRcy, 
quando eílà no paíío.hafle também de acompanhar aoRey 
quãdo efta ê cãpo, no paflo não lhe heneccífario ao Prin- 
cipe,^ todos os vaflallos lhe afiftão, mas poftoem cãpo o 
monarcha he diuida q rodos os vaífallos oacõpanhê , por 
dous fúdamêtos muy cõformes atoda a rezãodeboa po- 
litica , porq fe o Rey fac acampo por amor de nos, porque 
ilão àuemos nos de fair acampo por amor dóRcy ? hão fei; 
Comqòc tirolo ficaõ os vaflallos na paz,quando o Princi - 
pe fac agucrra-.Efta he aprimeira rcião.afegunda fejã porq 
não hc obrigaçaõ do vaíTallo afiftir ao Rey nas occazioês 
do dcfcãço , mas hc diuida do vaíTallo afsiftir ao Rey nas 
ococãfíês da afílição.quãdoo Principe fc diuerte,quãdo o 
Principe defcãça não he nccelTario.anres he impofsiucl.q 
todos os vaflallos cõ cllc defcancê,mas quando padece he 

Luc.íi. ncceíTario,antes he obrigação,que todos os vaífallos com 
clle padeção.Aos vltimos rigores com que Chriíto amea- 
çou o mundo dice ellc , que auião de preceder grandes fi- 
nais no Sol, na Lya,& nas cílrellas:£rz/w/ figna in Sole-Lura, 
& Stellis:Bem fei que dizem todos que ha demandar Chrif- 

to 
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to aos homens tão anticlpados finais, porque corro foge 
mu ito de caíligarnos, quer que o auizo nos faça temcro; 

zos,& que o temor nos faça arrcpcndidosimas não }ic iílo 
oemque cu queria reparar,oq pondero?& o emque reparo 
mui to,he em q fcjão cites finais no Sol, na Lua, & nas cítreí- 
laslnão baílau a q npparèceflêfõ no Sol, pera atemorizar o 
múdo?Si porfcrto:&oqapertamaisadiíIiculdadel)C,q nãoíe 
vèdo as EftrcIlasjQtamétccõ oSol.ncílaocafião aparecã.o 
Sol juntamète,& ascítrellas:.£>w/ figna in Sole LunaM ftellis 
Todos iabê que a vida do Sol he a morte dáseítrelfas , o 
mefmo he aparecer eíle Planeta luminofo , q de.faparcce- 
rem ainda os Aílros mais luzidos , cada dia.puemos,, cada 
dia o exprimcntamos.Poisfe por ordem da rtaturcza.perá 
aparcccrê às Eítrclias hc nccefiariotpfc auzètco ^qU'porq 
fóno dia vltimò do inundo,fc ha dedifpcnçar com eíla lei, 
porque hão deaparcccro Sol,& as cílrcllasjuntamète?ferá 
iilo por uêtura premifiaõ algúa do Sol ? não hc premiíTaõ 
do Sol,he obrigaçãodas Eítrclias: Como o Sol he o Prin- 
cipe dos Aílros , como o Sol hc o Monarcha dc toda cila 
Republica luzida,não imporra nada(antcs hc impofsiucl)q 
asEílrellas luzaõ, quãdo cllc luz,mas importa mui tocan- 
tes hcneccííario ) qellas padcçaõ,quãdoç) Sol padqcçmão 
cftâo obrigadas asEítrellas afsiílir luzidas adSof quãdoTu 
2ido, mas eílão obrigadasaafuílircclipladas ao Sol quãdo 
cclipfado; Padcce'eclipscs o feu Principe , pois padeção 
eclipfes os Aílros,por tifo fe yçra o Sol nodia do luizo afif- 
tido dc Eílrellaseclipfadas,porq appârcceràcclipfado,não 
fc vendo nos outros dias afiílidodc Eílrcllas luzidas,porq 

apparcceluzido. Imite pois a po'liticahumanacfla politi- 
ca Celeíle,quãdo o leu Principe defeança,quãdo o feu Prin 
cipe fe diuertc,& finalmête quãdo bufea as ocçafioens de 
ahuio,(q afsi hc Rey, õ tãbê ne homê) baila q os vaffallos 
eítejão vnidos a fcllc, ác.qlhe afsiílãocom gs võtades, mas 

quando hcncccíTariofair acampanha, quãdo he ncccílario 



padecer na guerra lie tlbê neceflario vnírêfc,& afsiílirêlfic 
cõ asvõrades,&cõ as pcçoas.-nãocfinc obrigados,adefeã- 
çar quãdòclle dcfcãça.mas cílão obrigadas apadccerquã- 
do eíie padécc.Ia cu diccq o Rey era a alma de hú Rcyno,& 
q os VafTallos &lo o corpo: Suppoílo ifto quê não iabe, 4 
bê pode gozar aliuios a alma íéqucdcllcs participe o cor- 
po, mas q não pode deixar dcpadcccr penas ocorpo húaycS 
q as padece a alma?Sc afsiofizcrem fempre os Portuguezes 
como fazê, & cu cõlio q hão de fazer fêprerfc andarê mui 
to vigilâtesem fuás obrigaqoês,& viuerè muito vnidos ao 
feu Rey cõ as vontades,& com as pcçoas.com as vontades 
na paz,cõ as pcqoas,& cõ as vontades na guerra,alcança- 
rão grnndcsventuras,& oReynofcconferuara por muitos 
fcculos.fclicesno deícmpcnho de noíTas cfpcranças.feliccs 
nos fucccíTos de noífas armas , na reftauração de no/Tas 
conquiflas, & na confcruação dc noíTas felicidades,q afsi o 
cílão prometendo as Proph ceias,afsi o cílão confirmando 
cllesvcnturoíTos princípios,& finalmente felices na refor- 
mação dos coílumcs,no aumento da fé Catholica.no zelo 
do nome Chriflão por meyo da Graça,que he certo penhor 
da Gloria. Adquam nospcrducat Dominus omnipotent, Pater, 
filius, Spiriclus Santtus. Amen. 

FINIS LAVS DEO. 

TAixão eflc Sermão cm zo.reis, cm papel. Lisboa io.de 
Outubro de. 1647. 
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